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1fyA(TA N° 27 

REUN IÃO ORDI"l Á RIA DE 5-06-95 

r //'
v' 

Aos cinco dias do mês de Junho do ano de mil novecen tos e 11 0 ven~ cinco. 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniõ es da C âmara Municipal de Avciro. 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof 

Celso Augusto Baptista dos Santos. e COIl1 a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor 

José Pcdrosa da Silva. Dr. Henrique Teixei ra de Barbosa Mendonça . Dr" Maria da Luz 

Nolasc o Cardoso , Eng" Eduardo Belmiro Torres do Co uto, Tenente-Coronel João 

Carlos Albuquerque Pinto, Dr. Antonio Manuel Soares Nogueira de Lemos c Carlos 

Manuel Branco Nogueira Fragareiro 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi decla rada aberta a presente reunião 

FALTAS: • Foi deli berado, por unanimidade. justificar a falta dada pelo 

Vereador Sr. Jo ão Ferreira dos Santos 

A PROVAÇÃO DA Ae l A - Foi dehbc rado, por unanimidade, aprovar as 

ac tas n?s. H e 25 

RESUMO DIAR.l.QJl.A TESOURARIA: - A Câmar a tomou conhecimento 

do balanceie da teso uraria relativo ao dia 2 de Junho, corren te, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamemais - vi nte e 

quatro milhões oiten ta c um mil cento e trinta e cinco escudos e noventa cent avos; Saldo 

do dia anterior em operações de tesoura ria - v-inte milhões duzentos e um mil cento e 

cato rze escudos e cinquenta centa....os: Rece ita do dia em operaç ões orcamenrais 
quatrocent os e quarenta e sete mil novecentos c noventa e oito escudos e cinqucnta 

cen tavos; Receita do dia em operações de tesouraria - três milhões se iscentos c quarenta 

e cinco mil e cem escudos; Despesa do dia em operações orçamentais - catorze milhões 

quarenta e quatro mil setecentos c oitenta c quatro escudos ; Despesa do dia em 

operações de tesouraria - três milhões setenta e dois mil cento e oitenta e oito escudos; 

Saldo pena o dia seg uinte em operações orcamentais - dez milhões quatrocentos e 

oitenta e quatro mil trezentos c cinquenta escudos e quarenta centa....os; Saldo para o dia 

segu inte em operações de tesouraria • ....intc milhões setecentos e setenta c quatro mil 

vinte e seis esc udos e cinque nta cen tavos. 
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CÁ\ lARA MUNICIPAL - REUNIÚES - Confor me o per mitido \ 

19" do c.r.A, foi del iberado. por unanimidade , analisar os seguintes assuntos não ~' 

constantes da ordem de trabalhos: / 

PUBLICIDADE: - Presente na reunião o aveirense Sr. C'oroncl\\; -(" 
Ferreira, que fez uma breve intervenção relativamente à inúmera pub licidade que 

habitualmente é .coloc ada em vário s locais da Cidade. nomeadamente em paredes c 

árvores, o que provoca um aspecto muito desagradável. fazendo um apelo para que a 
Câmara promova lima campanha de limpeza c de sensibilizaç ão para evita r este 

inconv eniente. principalmente nas épocas como a que se aprox ima. que traz a Avciro 

inúmeros visitan tes. como foi o caso do último fim-de- semana , em que se realizou aqui 

uma reuniã o no antigo Regimento de Cavalaria Cinco, e em que saiu reforçada a be leza 

e progresso da nossa cida de, surgindo, contudo. esse senão 
O Sr. Pres idente agradec eu a presenç a do Sr. Coro nel bem como a critica e li 

suge st ão apresentadas. c informo u de que o assunto focado tem merecido preocupação 

por parte da Câmara e tem sido alvo de estudo e de medidas continuas, pelos serviços 

muni cipai s que têm a seu cargo essa tarefa 

TNSTALArÃO DE SALAS DE JOGO S: - Presen te, também. o SI". Gaspar 

dos Santos, proprietário de um estabeleci mento comercial no Edifício Ou a. a solici tar 

que a Câmara interceda no sentido de se proibir a abertura de ma is Sa las de Jogos. 

dad os O~ inconvenientes dc rivantcs do funcionamento de tai s estabele cime ntos. de uma 

form a mais nefa sta pa ra as zonas habitacionais e. concretamente. para aq uele espaço , 

onde exis tem já várias cc ng éneres . 

O Sr. Presidente informo u o exponcntc que a Câmara tem estado c procurará 

estar sempre alenta a estes assuntos. e que, embo ra não seja lima matéria da 

compet ênc ia da Autarqui a. se irão encetar dfig éncias junt o das Entidad es respons áveis 

no sentido de ha ver uma maior atenç ão aos respect ivos licenciamentos. 

T R Â~SITO : • Ainda pe lo Sr. Gaspar dos San tos foi feito um ape lo para que 

a Câ mara mande verifica r o sem áforo ex istente no entro nca mento da Rua Dr. Alberto 

SO Il(O com a Avenida Dr. Lourenç o Peixinho, uma vez que, pelo facto de o sina l verde 

estar ape nas aberto ce rca de o ito segundos, têm aco nteci do ali vários acidentes 

OCU I'AC ÃO DA VIA PÚB LICA - ESPLANADAS - Presente também na 

reun ião o proprietário do restaurante MO Tavares Pobre". situado no Rossio, a solicitar 
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uma resposta ao .seu ped ido de CO.locaç ão de uma esplanada no espaço situado empre te y1 
ao seu esta belec imento. 

A Vereadora Dr. Maria da Luz informou que o assun to está a ser estuda O! 
será dada 11m 3 resposta ainda no dec urso des ta semana 

:-':0 uso da palavra. o Vereador Sr. DL Nogue ira de Lemo s perguntou se da 

parte da Câmara exis te alguma que stão de princípio contra a instalaç ão deste tipo d 

equ ipamento. uma vez que. embora verifique que as esplanadas vão surgindo um pouco \ ~ 
por toda a Cidade e a seu ver bem, por outro lado constata que. de vez em quando, há .r:..... 
processos que são morosos e implicam discussões de fundo, pelo que gostava de se ./ 

situar na problemática que proporciona essas reservas. <'l\:\ ~ -(' 
O Sr. President e respondeu que as reservas surgem quando e difíci l \aber 

qua l o espaç o livre situado em freme a cada estabe lecimento . sendo es te o caso concreto 

do Rossio . Referiu , ainda, que embora co ncorde que se de vida e se humanizem os 

espa ços. há que se saber como e onde. porque muitas vezes as esplanadas surgem nos 

passeios. o que pertu rba muito a passagem dos peões. após o que lembrou que, 

con cretamente para o Rossio. se enco ntra na forja a instalação de um equipamento do 

g énero. de natureza fixa. tornando-se necessário criar as infraes trutura s esse nciais 

AQUSlCÀO DE UM FERRY-ROAT: - () Vereado r Sr. Tenent e-Coronel 

Albuque rque Pinto. deu 1I0la dos co ntactos que e fect uc u no sentido de sabe r da 

existência de algum Fcrry -Boat disponível. que pudesse ser comprado ou eventualmente 

alugado pela Câmara. nomeadamente com Vila Real de San to António c Vila Nova de 

Ce rveir a. tendo informado que, nesta última loca lidade. ex iste um que necessita de 

algumas repara ções. estando a aguardar uma comunicaçã o sobre os respec tivos CIIStOS. 

Mais solicito u que o assunto seja agendad o para a próxima reunião de Câmara para 

resolução definitiva 

AQUISICÃO DE BENS - INSTALACOES DO BIA: - 1'\0 seguimento da 

intervenção efectuad a pelo Sr. Coron el Leite Ferreira, o Verea dor Sr. Tenen te-Coronel 

Albuquerq ue Pinto felicitou o mesmo pela organizaçã o da reunião co m amigos mi litare s 

que serviram a Anna de Cavalaria, que teve lugar nas antigas instalações do BIA. e 

aprov eitou para reforçar o inter esse da Câmara nestas instalações. até porque não vê e 

nào entende outra finalidade para as mesmas. ( IUC não sejam a instalação de Serviço s 

Municipais ou Quartel 

CO NSTRucAo DE UMA GAR AGEM NAu TICA: - Aind a pelo Vereado r 

Sr. Je nente-Coronel Albuquerque Pinto. foi referid a a necessidade de se constru ir urna 
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garagem para recolha das lanchas pertencentes à Câmara, pelo que.' ficou o ~ e~J . 

encarr egado de cfcctuar estudo nesse sennco . ~17 
EDUCACÃO PRÉ · ESCOLAK • Em seguimento do delibe rado na Ú lhm~ 

reunião. a Vereadora Dra. Maria da Luz voltou a referir-se às medidas anunciadas p 

Governo . no sentido de se privat izar o ensino pré-esco lar o que vai criar ves 

problemas nas carreiras dos Educadores de Infância, ape lando à comunicação social 

para que faça eco da preocupação da Câmara por esta tomada de posição. Solicitou. \' 
também ti C âmara que reforce a posição já tomada na última reunião e envie as ~r 

entidades co mpetente s um doc umento bem funda mentado sobre a matéria, o que / 

mereceu concordância, por unanimidade. \\.~ 

fRÃNSITO: - U Vereador s-. Dl'. Nogueira de Lemos fez uma r~cia ao 

funcionamento do transito no nó da E . ~ . 109 com as saldas e entradas para o IP5. junto 

ao Feira Nova, para manifestar a sua preocupação pelos graves acidentes que ali tem 

ocorrido e que provocaram já duas vítimas mort ais . pelo que solicito u que fi Câmara 

laça chegar jun to da JAE esta preocupação. apelando para que sejam tomadas medidas 

tendentes a minimizar aquele grande prob lema, Por unanimidade, foi deliberado (jUC o 

Sr. EllgO Vitor Silva efectue contacros com a J.A.E. no sentido pretendido 

Ainda no uso da pala vra o Sr. Verea dor Dr. x ogueira de Lemos perguntou o 

que se está a passar com o pavim ento do troço de estrada entre o limite da freguesre de 

5. Bernardo e o inicio da Costa do Valado. o qual não se enco ntra nas melhores 

condições. ao que o Sr. Eng" Vitor Silva informou que. por prob lemas surgidos com a 
compactação do solo, não foi ainda possivet concluir 0 5 respec tivos tra balhos, 

encontrando-se ainda numa situação provisória 

SE1-1ANA AVE IRO JOVD.l : · O Vereador Sr. Dr. Carlos Fregateno fez um 

comentário elog ioso iaSemana Aveiro Jovem, emitindo a opinião de que, finalmente, se 

começa a dar espaço aos jovens que se encontram muito entusiasmados com a 

programaç ão inserida naquele projccro. Lamen tou. contudo. que a for ma como surg iu o 

Conse lho Cons ultivo para a J uventude não tenha merecido a aprovaç ão dos Vereadores 

do P.S.. 

FEIRA DO LIVRO : - O mesmo SI'. Vereador fez também um elogio ao 

certame em epígrafe que, em sua opinião , está muito hem localizado e a funcionar muito 

hem 
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zn CONQRESSO DA ASSOCIAÇAo DOS ARQUITEÇTO~ ' ~ ;; 

PORTUGUESES:· Ainda pelo Vereador OroCarlos Fragatciro foi fcita uma a lusão a~ 
avento em epígrafe. que aconteceu nesta Cidade 110 ultimo fim-de-semana. o qual. diSflS: 
"Tro uxe pontos de reflexão para Avciro. pois v'icemos em fase de transição. que implic 

que se definam perspectivas de desenvolvimento consensuais, sendo necess ário d~fin ~ 

o que queremos da nossa c idade e reestruturar os serviços de ptaneamento, cn and 

novas formas de gestão e de artic ulação. pois o urbanismo será o problema fundamen I ~ 
~om que Aveuo se vai confrontar nos anos mais próximos." Sa lientou. ainda, ,que é /\~./ 

impo rtante pensar na questão da segurança e do apcro a prestar a nivel da 3' Idade./ .... 

principalmente em termos de equipamento. _ , /"\. \ \.~ í? 
A Vereadora Ora. Maria da Luz retorquiu que estas coisas não se fa ~lll de 

um dia para o outro. mas levam o seu tempo e a Câmara tem estado atenta e tem vi ndo a 

progra mar uma série de acontecimentos. que são bem sinônim o dessa preocupação. 

sendo exemplo disso mesmo o Congresso dos Arquite cros. as Exposições. o Projecto 

Raizes e outr os. 

CÂMARA MlJl\IClPAL • RELNI ÚES - DESCEN1J~!oIZAÇ,.\O : • De 

novo no uso da palavra, o Vereador. Sr. Dr. Nogueira de Lemos congratulou -se pelo 

convite formulado pela Junta de Freguesia de S. Bernar do para a realização de uma 

reunião naquela localidade, o qual, vem de ce rta for ma de encontro à propo sta por ele 

efccruada j á no ano findo. no sentido de a Câmara realizar, mensalmente, uma reunião 

na sede de uma das catorze Junt as de Freguesia do Concelho 

PARQUE D E FEIRAS E EXPOSICÚES : - Continuando a sua intervenç ão, o 

Vereador SI'. Dr. Nogueira de Lemos alud iu ao deba te aberto na Asse mbleia Municipal 

pelo Sr. Presidente, relativamente li localizaç ão do Parque de Feiras e Expos ições, 

congratulando-se pelo facto de estes debates surgirem. Estranhou. contudo, o facto de 

os elementos do Executivo não terem tido conhecimento prévio destas questões. apesar 

de ter sido so licitada a sua discussão na Câmara. 

() Sr. Presidente disse que o assunto surgiu na sequ ência de uma intervenção 
e ()ue por ele apenas foi inform ado que a futura localização nâo será apenas uma 

questão da Câmara, mas tamb ém da Assembléia, e que a Câmara estava aberta a receber 

suges tões, não tendo havido qualquer debate nem referendo 

Sobre esta questão, o Vereador SI. Tenente-Co ronel Albuquerque Pinto 

lembrou que. sempre que este assunto foi discutido na Câmara, foi referida a 

necessidade de constituiçã o de uma comiss ão por elementos representativos de cada um 

dos Partidos com assento lia Câlmll'a Municipal e que tivesse como missão estudar uma 
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possível localização do Parque e elaboração de 1111I estudo que levasse li WJ13 COll clUS " . ~ 
o que. em sua opuuã o se na imprescindí vel para avançar co m o processo "1ih 

ne seguida inICIOU-Se li apreciação dos assuntos co nstantes cda ordl d. 
trabalhos 

ORQU ESTRA REGIONAL DAS Bt lR AS • O ve reador SI' EngO Bc mro 

Co uro fc.... o ponto, da situação relati vamente ao processo da Orq uestra das Beiras , tendo 

informado que li SEC es tá li realizar os es forços necessários à apro vação dos estatutos e \ \ 

ao pedido de regi sro de Pessoa Colecriva. e qUI:: se mantem li intenção de a Sede e li ~I""'" 

form ação da Orq uestra ser em Avciro. esperando-se que, antes do final do ano, lI/ 
Orquestra esteja li fUl~cionar. ~'-< \" 

f UNDACAO SA1\TA ~ IAR IA \1 A!'JUELA: • Em se~en t o da 

deli beração tomada na última reunião, em que foram distribuídos os estatutos da 

Fundação em epígra fe, fo i iniciada a discussão do assunto. com vista à ade são do 

Mun icíp io aq uela Instituição. 

Foram trocadas impressões sobre o conteúdo daquele documento e 

considerando as dúvidas surgidas na redac ç ão dada a alguns dos artigos, foi deliberado. 

por una nimidade, que seja efectuada uma revisão ao mesmo, a fim de que o assunto seja 

de novo subme tido à cons ideraç ão da Câmara numa próxi ma reunião . 

Passou-se. de seguida, à discussão da adesão da Câmara àquela Fundação. 

Sobre o assunto , e conc retamente. sobre os respectiv os objecnvos, o 

Vereador Sr. EngO Bclmiro Couro disse que, embo ra sendo a favor da adesão do 

Munic ípio. era da op inião de que a Fundação deveria ter um objee to mui to mais 

alargado do que apenas o barco Santa Maria Man uela, devendo ser lima Fund ação que 

se preocupe com os assunto s ligados à Ria: o Faro l, a Lora. os Museus, as Sal inas, os 

Achados Arqueológ icos, etc., po is entende que todo o patri mónio da Ria de veria estar 

no âmbito desta Fundação, ate porq ue fo i esta a proposta da Câ mara Municipal de 

Aveiro numa das primeiras re uniões do projecto , lamentando, por isso, que estes 
obje ctivos não estejam contemplados, assim como a den ominação de "Fundaç ão da 

Ria" 

O Sr. Presidente corroborou a intervenção an tecedente, acrescentan do que, 

com refe r ência às instalações da Lota. foi j á aprese ntada cand idatura a fundos 

comunit ários para a sua recuperação, com vista a instalação do Mu seu da Ria, trabalho 

exec utado co m o apo io da Unive rsidad e, sendo es ta uma iniciat iva que deveria ser 

integr ada na Fundação 

Acta n° 27. de 5 de Junho de 1995 - p ág. 6 



/ V 
~\?/ 

Usou da palavra o Vereador Se Dr. Noguei ra de Lemos para referir que, sem 

deixar de dar o seu inteiro apoio à criação de uma Fundação da Ria, entende, no 

entanto, que não será a Fundação Santa Maria Manuela o .Iocal próprio para esta d 
proposta, que deverá ser feita a outras Autarquias, . á AMR.ia e a outras En tid~/de ' 

Estatais. como a Reserva Natural, a Universidade, ele. ~r 

O Sr. Presidente concordou com o exposto e formulou então a proposta .'e 

ades ão à Fundação Santa Mar ia Manuela, sem prejuízo da revisão dos Estatutos ~ 
confonn c atrás foi referido, proposta que mereceu concordância . por unanimidade. I . 

Nos termos do que dispõe a _alínea h) do Artigo 390 do Decreto-Lei n° \;. 

IOO/R4, de 29 de Março, a presente deliberação carece da aprovação da Assembléia y-

Municipal . \'~""\ 

SEMANA AVE1RO JOVE~1 : - O Vereador Sr. EngO Beluu ro ~o teceu 

alguns comentários relativamente ao desenvolvimento das actividades inserida s na 

Semana Aveiro Jovem, tendo salientado a part ic ipação surpreendente dos jovens em 

todas as animações, () que é uma manifestação de interesse e bem reveladora de que a 

iniciativa deve ter continuação, finalizando por manifestar o seu lamento pela ausência 

de certas Entidades conv idadas para a-sessão de ahertura 

PROGRA\1A PACTE: - O Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto propôs que 

através dos S.M.H.• se adira ao proh'l"ama acima indicado, a convite do Munic ípio de 

lngenio (Las Palmas), sendo o objec tivo des te programa impulsionar o intercâmbio de 

informação e experiências para uma melhor e mais eficaz política em matéria de 

desenvolvimento local. Disse ainda que, no âmbito deste programa comunitário , se 

pretende cria r uma rede de cola boração a nível europeu para o desenvolvimento de 

programas de dive rsa índole, a exemplo da candidatura ao program a Now 

Foi de liberado, por unanimidade, concordar com a adesão ao programa. 

ficando o Sr. Vereador proponente encarregado de dar nota ti Câmara do 

desenvolvimento do respectivo processo. 

PROJECTO "NA ROTA DAS P1RÃI\-flDES BRANCAS" : - A Vereadora Df" 

Mar ia da Luz fez uma pequena referência á realização do projecto em epígrafe, 

integrado nas Festas do Município , cujo objec rivo principal foi a valorização da zona 

lagunar. após o que apresentou e deu a palavra às responsáveis do projecto, Dr's. Dulce 

Marques e Josefi na Rocha, que sintetizaram o projecto de musea hza çâc da salina 

"Troncalhada", recentemente adquirida pela Câmara, com vista à sua dinamização em 

termos turíst icos. Deram nota da adesão da população aveir ense àquele acontecimento. 
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que partici pou com mui to entusiasmo. sen do tamb ém notória a part icipaçã0 :;tt.0y!fmamot os que enriquecer am muito o proj ecto com a sua ex periência e o seu saber. 

Deram também nota de uma estimativa dos custos prevrstos para pôr e~ 
fll,ncionamenro aquela i n frae~trutura, .cujo montante atinge "" .verba glo bal de Irê

lmilhões treze ntos e um mil e quinhent os esc udos , cont abiliza ndo as obras 

recuperação necess árias , a aquisição de a lfaias, a cons truç ão de um quiosque, 

recrutamento de pessoal e outras, que, considerando lima receita prevista de dois 

milhões seiscentos e quarenta e um mil e seiscentos esc udos , dará um gasto para a 

\ . 

:J.t' 
Câmara de cerca de setecentos ,conlos, que será totalmente coberto nos anos imedialos/ 

uma vez que já não será necessário qualquer investimento . ~-\;\.V'\I~ 

A C âmara agradeceu o trabalho e a de dicação das técnicas respo ns ávejs pelo 

projccto. bem corno o apoio dado pelos marnoros e por alguns b'Tt IP OS e assoc iações 

cultura is c recreativas que deram corpo e brilho a esta iniciti va. 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, que o assunto fiq ue para estudo com 

vista a posterior deliberação sobre a concretização do projecto 

AOL'ISICÕ ES: - Foi deliberado, por unanimidade, auto rizar a aqui sição do 

material constante das req uisições n" 1274 e 1278/95, das qua ntias de duzentos e vinte e 

doi s mil setecentos e trinta e um esc udos e duzentos e setenta e um mil novccencos e 

sessenta escudos, respectivamente, passadas pelo serviço requisitante 06 

AUTOS QE RECE PCÃO DEFIMTIVA: - Considera ndo que os autos de 

recepção definitiva das empreitadas a seguir mencionadas foram j á apresen tadas por 

conclusão das respectivas obras, a Câmara de liberou por unanimidade, aprovar os 

mesmos. e mandar proceder ao cancelamento das respectivas garantias bancárias : 

• "Pavimentação de Arruam entos na Fregues ia de Santa Joana - gara ntia 

bancar ia n" PT • 90543, da quantia de quatrocentos e oitenta e um mil oitocentos e 

quarenta e nove escudos, passada pelo Banco Pinto & SO lt O Mayo r. a pedido da Finna 

adj udicatária C,\ UR.\L & FILHOS. LDA.; 

• "Pavnncnrac âc de Arruamentos na Freguesia de Esgueira" - apólice n" 8 

8 7~ 633. da quantia de trezentos e quarenta e se is mil quatrocentos e dezasse te escudos, 

pas..ada pela Companhia de Seguros Mundial Confiança. S.A . a pedido da empresa 

adjudi catária JOAQ UI\l ALVES SCCRS .• L.DA .; 

• "Pavnncntaçâo do Aces..o à Vulcan o" - apól ice n" 8 874 59 1, da 

importà ncia de quinhentos e noventa e sete mil quatrocentos e dezesseis esc udos. 

I'll s ..ada pel a 1l1t:S1ll3 Companhia de Seguro s Mundia l Confiança. S.A.. a pedido de 

JOAQUIM ALV ES. SlXRS , LDA.; 
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• "Pavimentacâc da Rua da Prata e Urbanização da Cova do Ouro" • a pÓ~iCC 

n" 8 874 583, também p~ ss.ada. pel a Companhia de Seguros Mundial Confi ança , S,A., 

pedido do mesmo empreue uo 

41/7 
COl'\STRLCÃD DA PASSAGEJ\l SUPERIOR---.i\O_KM _ 270J...l2: - F, 

presente 11m3 informação do Direcror de Departamento de Obra s Muni cipais. a cf 
conhecimento de que foi aprovada pe lo O.G.T .T. a candidatura aportulla rncn l~ rca l i~la 
nos termos do Despacho Normativo 46/88 para a "Constr uç ão da Passagem S up~}r ao 

Km 270,3 19" (Rua Ernesto Paiva, em S. Bernardo/Rua da Agra. em Aradas), Face ao r \ 
exposto. a Câmara de liberou, por unanimidade, considerar aprovado o projecto de l 
exec uç ão da referida empreitada, a qual está incluída no Plano de Activid ades do../ ? 
corren te ano. \\...,.....,./'""~ 

RECONSTRUÇÃO DA PASSAGE.\ 1 SU PERIOR AO ~74 745: 

Considerando tamb ém que foi apro vada pela D G.T.T a candidat ura oportunament e 

realiza da, nos termos do Despacho Normativo 46/88 para a "Construção da Passagem 

Superi or ao Km 274,745, em Mataduços". a Câmara deli berou , também por 

unanim idad e, considerar aprovado o correspo ndente projecto de exec ução. cuja obra 

está inclu ída no Plano de Actividades do corrente ano 

TRÁ'ISITO - REABILlTACÁO DO CRUZA \lENTO DA ESTRADA DE 

TABUEIRA (' 0 1\1 A RUA OOS ERVIDEIROS: • Foi presente o projecto de 

reabilitação do cruzamento da Estrada de Taboeira com a Rua dos Ervide iros, o qual 

tem como principa l objectivo permitir uma significativa melhoria na circulação 

rodoviária. dado tratar-se de uma lo na onde se tem verific ado muitos acidentes. Uma 

vez que se encontra já em e xecução o projecro de pavimentação da Rua dos Ervideiros. 

foi deliberado. por unanimidade. considera r aprovado o referido estudo. o qual poderá 

ser incluído na empreitada em questão . 

OLÓNIAS BA Ll'\EA RES: - A exemplo do qu e vem acontecendo há alguns 

anos e face aos pedidos já apresentados por algumas instituiç ões. foi del iberado, por 

unanimidade. e IX)!' proposta da ve readora Ora. Maria da Luz, conc eder a todos os 

Jardins de Infância do Concelho, II Il1 subsidio no valor de quinhentos escudos por cada 

criança qut' frequente as colônias halncares no alio em curso, des tinando-se o mesmo a 

com participar 1105 custos com as respectivas des locaçêes . 

TRA NSPORTES ESCOLA RES: - A Câmara tomou conhecimento do Plano 

de Transportes Escolares para (J ano lecuv o de 1995/96, o qual prevê que no referido 
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ano seja m abra ngidos cerca de 2 6 19 aluno s. o que acarreta para a Câmara Municipal 

custos na ordem dos seis milhões oitocentos e trinta mil novecentos e oitenta c nove 

esc udos e cinquenra centa vos, dado que, de acordo com a legislação em vigor. compete 

à Câmara Municipal o pagamento mensal da tota lidade dos transport es para os alunos 

do Ensino Básico e 50% para os do Ensino Secundário 

Deste modo. foi.de liberado. por unanimidad e, considerar aprovado ~ refcrid 

d{lc~men lo e, por consegumte, remeter o mesmo ao LA.S.E. e à D.G.I.T.. "WrO 
lega is .. ' y\v<'""....;-, V 

M ERCADO L>E CAClA : - r\a sequência d~S U lta efectuad n pela 

D.A.lJ .A.. jun te das casas da especialidade com vista à aquisição de quatr o es paços 

cobert os destinados a postos de venda 110 Mercado de Cacia, fora m presentes as 

propostas apresentadas para o efeito, lendo-se verificado os seguintes valores todos 

acrescidos de IVA, para o for necimento e montagem do referida equipamento: C EPE LA 

& FILHOS, I.DA. - 11m milhão trezentos e sessenta mil esc udos. CARMEL • 

Carp intaria Mecânica , Lda. - três milhões trezentos e vinte mil escudos, com transporte 

incluído. e ALBERTO MA RT INS D E MESQUITA & FII.HO S - dois milh ões 

novecentos c c inquenta mil escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade, nos termos da informação prestada pela 

técnica respon sável, adju dicar o fornecimento em causa à Firma CA PELA & FILHOS. 

LDA , pelo j á mencionado valor de um milhão trezen tos e sessenta mil escudos, 

acrescido de IVA. dado ser a proposta mais vantajosa para o efeito. 

PAROUES E JARD I N~ .....:.-AOU I S J CÂ O DE MATERI AL DE REGA 

Dando seg uimento ao deliberado na reunião de 8 de Maio, corrente. re lativo ao 

fornecimento em epígra fe. foi presente a inform ação prestada pela técni ca respons ável. 

a qual propõe a adjudicação de todo o materia l de rega à Firma HIDROR EG A, LDA e à 
AQUAMATIC, LUA. o fornecimento dos programad ores e transmissores , dado serem 

os concorre ntes cujas propostas apresentam melh ores preços. 

Por unammidade, foi de liberado concordar e. por conseguinte, adj udicar nos 

termos propostos e pelos valores constantes das respec tivas propostas. o equi pamento 

em questão, o qual será adquirido ao longo do ano. por requisição, de acordo com as 

necessidades dos Serviços . 

URUANIZA<.'t\ O DE NARIZ - EXECUÇÃO DE ,SFRAESTRUTURAS 

ELECTRICAS : - I\a scq u ência da delibe ração tomada na última reunião, a Câmara 

tornou conheci mento da informa ção do técnico responsável pela análise das propos tas. 

segundo a qual, o concorrente n" 4 - JOÃO SANTOS & COELHO. LDA. foi aquele que 
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apresentou proposta mais vantajosa, de acordo com o art" 1 1 8~. do Decreto-Lei n <> 

405/9] . de 10 de Dezembro. Face ao exposto e por unanimid ade, foi deliberado 

adjudicar a execução da empreitada em epígra fe à c itada Firma ' &JOÃO S AN TO~

COE LHO, L[)~ _ , pela importância de setecentos e sesse nta c Ires mil e oitocentos 

esc udos. acrescida de IV/\.. I 117 
, ~ 

ARRANJO DA PRAÇA t\1ELQ FREITAS E RUA DO \lI N~ 
CARR AN CHO • ILU.\IINACÀü EXTERJOR DEC ORATIVA: - Em con tinuação d
 
deliberação tomada na reunião de J I de Maio , último, foi presente a informação jla
 

O,A U.A. responsável pela análise das correspondentes propostas, segundo a qual, das
 
firmas conco rrentes. a que apresenta valor mais vantajoso para o Munic ípio é a firma
 

AUlA. de Augusto Martins Pere ira. Herdeiros. Por unanimidade, foi deliber ado,
 

adj udicar à referida empresa o fornecimento de 16 candeeiros para a iluminação ex terio r
 

decorativa do local em epígrafe. pela impor t ância total de 11m milhão seisce ntos e
 

setenta e dois mil e oitenta esc udos, acrescida de IVA dado que, para além de \ .
 

apresent ar preço mais barato. apresenta um modelo que foi já muito utiliredo na Cidade 11""
 
de Avei m c, por isso. tradicional. ~ /
 

, ')\- -1' 
REPOSICAO DE PAVIMENTOS Erv\ VALAS DOS S.M.A.: · 'ace ao 

estudo apresentado pelo Sector de Vias Municipais. com vista à reposição de 

pavimen tos em valas dos Serviços M unicipah...ados de Avciro. onde foram colocadas 

condutas ao longo dos últimos 3 anos, e considerando que se toma necessdrio proceder 

à realização dos referidos trabalhos , foi deliberado, por unanimidade. aprovar os 

respectivos programas de concurso e cadernos de encargos e. por consegu inte. abrir 

concurso limitado. com caracter de urgênc ia. de aco rdo com o determinado no n" 5 do 

Art igo 116°. do Decreto-Lei n° 405/9 3, com vista ir reposição de pavimentos nas 

seguintes freguesias. cujos preços base dos respectivo s concursos são os que a seg uir se 

mencionam: Eixo . c inco milhões setecentos e sessen ta e oito mil novecentos e setenta 

escudos: Oliveirinha - seis milhões novecentos e oitent a e quatro mil quinh entos e trinta 

esc udos : fu:uueixo e Na SI"' de Fálima - três milhões duzento s e quatro mil trezentos c 

setenta e cinco esc udos 

PA VI~fENTAÇ ÀO DE ARRUA~IENTOS : · Considerando tamb ém que se 

toma necessário proceder à pavimentac ào de diversos arruamentos em algumas 

freguesias do Concelho . foi deliberado, por unanimidade, considerar aprovados os 

programas de concurso c cadernos de encargos, relat ivos a cada uma das obras e. por 

conscgumre, proceder à abertura de concurso limitado. com caracter de urgência. nos 

termos do n° 5 do ArtQ 116°. do Decreto-Lei n" 405/93. ce m vista à pavimentação dos 
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seguintes arruamentos e cujos preços base de concurso a seguir se indicam: fuo~~ 
do Cabe ço Serrano. Travessa de S. Sebastião e Caix a O'Agua • )" Fase . cinco mil hões 

oitocentos e trinta e quatro mil c quatrocentos escudos: ili-a d~ - Rua Dr. Alberto Souto. 

no Bous ucesso • ) a Fase .- nove mi lhõ.es novec entos c l ~ (J VC l1 t a ~ oito mil setec. en IO~~e 
c inq üenta esc udo s: O h'Cirinha - Rua de S. Joào - Ires 1I11 1hõcs OItocento s e trinta e Oito 
mil trezentos c seten ta e ClII CO escudos 

UNIDA DE DE SAÚDE DE ARA D~\S : • Na sequência da deliberaç , 

tomada pe la Câmara Munic ipal na reunião de J I de Julho. do ano findo, que adj udicou 

à Firma EDITRAN a execução da 2" fase da emprei tada de "Construçã o da Unidade d 

Saúde de Aradas", a Câmara tomou conhecimento de uma informação do técnico 

municipal responsável, a comunicar da necessidade em dotar o editic io de um sistema 

telefônico (central e telefon es) c dois projectores sobre o balcão da Secretaria. trabalhos 

que n ão estavam previstos na empreitada inicial e que importam no valor total de 

trezentos c vinte c seis mil e quinhentos escudos, acrescido de lVA 

Em face do exposto, foi deliberado. por unanimidade, 'autorizar a execução... 1-\ r 
r 

dos referidos trabalhos pela citada im~rt à nc'a _ \-\j\.~ I 

TABELA DE TAXAS E L1CEl\ CAS: • Foi presente à C'ãrna::\rocesso de 

alvará sanitário concedido à Sociedade Musical Santa Cec ilia, relativo instalação de á 

um bar nas novas instalações, sitas na Rua C ónego Maio, em S. Bernardo. Lida a 

informa ç ão prestada pel a Repartição de Taxas e licenças. segundo a qual, nos termos 

do par ágrafo [mico do Art" 40 do Regulamento de Taxas e Licenças, a Câmara 

Municipal poderá isentar do pagamento de taxas, as pessoas co lccrivas de utilidade 

pública adminis trati va. foi deliberado, por nnaninudadc . isentar aquela instituição da 

correspondente taxa 

ALIENAÇ ÃO DE BENS · URBA NIZACÃO DA QUIr\ TA DO GRINÉ: 

Foi presente 11m requerimento de Manuel Maia da Silva, residente na Urbanização em 

epíg rafe. a solicitar a alienação de uma parcela de terreno naquele loca l. ass inalada em 

planta anexa ao respectivo processo, com vista à construção de duas garagens. Lidas as 

informações prestadas pelos serviços municipais competentes e considerando que sob o 

ponto de vista urbanístico n ão se vê inconveniente na ocupação do referido espaço. foi 

deliberado, por unanimidade, proceder à alie na ção do mesmo, devend o a respectiva 

hasta p ública ler lugar em data a marcar oportunamente. 

RECUPERAÇÃ O DO EDIFíCIO JlJ"JTO À ROTA DA LUZ: - Na 

seq uéncia das diligências qUI:tem vindo a ser efect uadas COIl1 vista à recu peração do 
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edi fício em epígrafe, foram . prese l~ te s duas facluras. do G ab.ínctc PRüTEGA -( 

Elecrrorecnia, Lda., das quantias totais de quarenta e OIto mil seiscen tos e noventa e 

cinco escudos e duzento s e noventa e se is mil e dez escudos, referentes, 

respectivamente,. aos h.onor.áriOS devidos pela elaboração e~dos proj ecros de gás de 
instalações mec ânicas, apos o que foi deliberad o, por unanimidade, autorizar o 

pagamento das citadas Importâncias. 

CONSTR UÇÃ O DE HABITAÇÃO SOCIAL :-JAS FREGUESIAS RlJRAl.l!p 
- EIX( ~ - 2' FASE: - No seg uimento da deliberaç ão tomada em 20 de Março, últim o~1 , 

que adjudicou à Firma rvlANL'EL VALENTE & PINHEIRO, LUA. a empreitada em 
epígrafe , pela quantia de oitenta e três milhões seiscentos e dezassere mil e noventa e 

sete escudos, a Câmar a deliberou, por unanimidade, autorizar a repartição dos referidos 

encargos pelos anos económicos de 1995 e 1996, nos montantes de cmquenta e sete 

milhões cento c quarenta e dois mil oitocentos e ci~q uenta e sete esc udos e vinte e seis t" 
milhões quatrocentos e setenta e quatro mil duzentos c quarenta escudos, ,~ rr 
respectivamente. /-....-""

-'\Y"'-' '\ 
L1CE~CA S DE OB RAS: - Presentes os seguintes processos de ob~as 

• N's. 762/94 e 763/94, de BRITES, LDA., relativos à construção de prédios 

na Urbanização Sá-Barrocas. Foi deliberado, por unanimidade. que o Vereador Sr. Dr 

Mendonça elabore estudo de repart ição das áreas de estacionamento, atentos os vários 

pedidos de construção da zona. 

- N" 737/94, de JOAQUI'" FERNANDES DA S[L 'lA, respei tanre, também, 

à constt uçào de um prédio na Urbanização Sá-Barro cas. Foi deliberado, por 

unanimida de, que o presente processo seja tamb ém integrado no estudo atrás referido 

- N" 723/9[ , de ANA DE OLIVEIRA DIAS CRUZ. Considerando que se 

trata também de uma construção inserida na Lr banização S á-Barrocas. foi deliberado, 

por unanimidade, integrar o mesmo lIO estudo j á mencionado 

- N" 123/94, de FERNANDO ALMEIDA & FILHOS, LD A ., respeitanr e á 

construção de um bloco habitaciona l em Sá-Barrocas, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, informar o requerente de que poderá executar a obra dentro do 

alinhamento da actua l construção, devendo reformular o proje cto para a nova área de 

implantação de acordo com o parecer da CCRC. 

- N" 786/87, de FERNAN DO JOSÉ DE MATOS, a apresentar exposição 

refere nte à viabi lidade de construção de uma moradia urnfamil iar no lugar do Cabeço 

Serrano, da Freguesia de Esgueira, deste Concelho . 
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Foi delib erado , por unanim idade, manter o indeferimento já dado na reunião 

de li de Março, findo. pelos mesmos motivos ent ão apo ntados, ou se ja, por se inserir em 

zo na predomi nantemente agr ícola 

CÂ \ 1A RA \ llJ~ ICl PA L - VEREA DORES - SUSPENSAo DO 

MANDATO: - O Vereador Sr. Dr. Carlos Fragateiro solicitou, ao ab rigo ela alín ea b) do 

11" :I do Art" 72" do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março, a suspensão do respecrivo 

mandato pelo período de \)0 d ias, por motivo de dcsloca çêo ao estrangeiro, por força da 

sua vida profissional. o que mereceu li concord ância do Exec utivo. 

Nos termos do n" 6 do mesmo preceito legal, foi deliberado. por 

unanimidade, con vocar o respectivo substituto, Sr. Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

APROVACAo E\1 \ lINUTt\: - Fina lmente, foi del iberado, por 

unanim idade . aprovar a presente acta e m minuta. nos termos do que dispõe o n" ,I, do 

Art" R5", do Dec reto-Lei n" 100/84, de 29 de \l arço 

A presente acta foi drstribuida por todo s os Membros da Câ mara \ h mkipaL 

e por e les assina da. proced imento que di spensa a respectiva leitura, confo r me 

determina o n" 4. do Decreto- Le i n" 45362, de 2 1 de Nove mbro de 196.1 

E não havendo mais nada a tratar, foi enc errada a presente reu nião 

Eram 19 horas 

s idos ,efeitos, se lavro u a presente acta. llue 

cu, .Directora dos Serviços Admi nistrativos da 


